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ESCOTISMO E RELIGIÃO 

Palestra do Rev. Pe. JOÃO RUFFIER S. ). 

Renfstio Geral Religioso Católico da U.E.B. 

a “1.º Conferência Nacional de Escotismo”. 

Seja-me permitido iniciar nossa palestra, com a velha chapa do exem- 
plo de Lacordaire, que convidado para um discurso com a antecedência de 
8 dias, desculpou-se por não lhe terem dado tempo suficiente para pre- 
parar devidamente seu improviso. 

O mesmo teria feito eu ontem, ao ser colhido de surpreza, não fosse re- 

cear no Escotismo poder merecer a pecha de pouca colaboração. 
Substituindo oradores de mais anos de atividade, e sem falsas mo- 

déstias, absurdas em nosso movimento, certamente, no caso, melhor pre- 

parados; de acôrdo com a comissão que me fez o convite, apresentarei 
um resumo de minhas preocupações de ofício desde vários anos; a religião, 
seus motivos e suas modalidades. Aproveitarei para isso apontamentos da' 
mesma tese discutida hoje em sessão de estudos. Queiram perdoar-me quan- 
to já tiveram conhecimento do assunto por sua participação ativa e útil em 
nossos trabalhos desta tarde. Com mais tempo talvez poderia ter preparado 
outro improviso. 

* Nascido da necessidade de formar rapazes de caráter, sacrificados e 
capazes de se tornarem realmente úteis a seus semelhantes; grande jôgo 
vivido no âmago das matas e da natureza bruta, e por isso, arrastando ne- 
cessariamente à mais íntima convivência com Deus, o Escotismo não pode- . 
ria subsistir de forma alguma sem o seu fator fundamental, a religiã . 

Por demais conhecida a afirmação de nosso Fundador: “Uma 
ão como a nossa falharia em sua finalidade não procuran: 

s o conhecimento da religião”. 
afirmação tão. categórica em um grande jô; 
mais. ig o Escotismo é escola de for 
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capa tôda perfeitamente organizada e 
enfeitada, um cerne carcomido e pres- 
tes a desmoronar-se. 

Ansiosos por desenvolver uma 
técnica aparentemente brilhante por 
saciar O menino e também o rapaz e o 
homem feito em suas aspirações de 
santa liberdade no campo e de herois- 
mo mais perto de Deus nas florestas e 
nas escaladas, facilmente podemos es- 
quecer-nos de atribuir o verdadeiro 
valor no Escotismo ao que é essencial 
e ao que é meio, indispensável sim, 
mas meio para conseguir o essencial. 

Essencial no Escotismo a Promessa 
e a Lei Escoteiras; tudo o mais, meio 
para habilitar o menino, desde lobinho 
até pioneiro, e mesmo chefe, a prati- 
car o essencial no Escotismo. 

Não resta dúvida, sem campo e 
sem técnica, desfalecerá o Escotismo. 
Não porém por lhe faltar a essência 
e sim por desprezarmos os meios pró- 
prios de nosso método para preparar 
o jovem à prática da Lei e da Promes- 
sa. Sacrificar o essencial ao acidental, 
desvirtuar, postpor a Lei e a Promessa 
à técnica e ao campismo, é habituar 
oc menino, o jovem, a não atribuir o 

verdadeiro valor a suas obrigações, a 
sua promessa, a sua lealdade, a sua 
honra. 

Não nos esqueçamos que a hon- 
ra de um menino é coisa tão séria, 
quanto a honra de qualquer chefe, de 
qualquer dirigente. E o menino, como 
nós mesmos, não empenhou sua hon- 
ra em conseguir atar e desatar deze- 
nas de nós em poucos minutos; em - 
tamborilar ou transcrever em concor- 
rência de velocidade com estações te- 
legráficas o alfabeto Morse ou igual- 
mente rodopiar as bandeirolas de se- 
náforas. Tudo isto é excelente, é in- 

- dispensavel mesmo; e bem pouços 
e igoroso que o autor destas linhas. 

técnicas e n de 

ve 
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do Escotismo: Servir a Deus, à Pátria 
e ao Próximo. 

A escolher entre o essencial e o 
acidental, sacrifique-se sempre o aci- 
dental, ou nossa obra estará destina- 
da ao fracasso. E servir a Deus como 
Éle quer, é essencial, é básico. 

Escola de discíplina, escola de 
caráter, o grande jôgo escoteiro não 
subsistiria sem um chefe; chefe sem 
autoridade, uma utopia; autoridade 
Humana que não dimane ultimamente 
da suprema autoridade de Deus, prin- 
cipalmente numa escola de vontade li- 
vre, onde nunca deve valer a lei do 
presídio ou do mais forte, um dos 
maiores absurdos. 

De igual para igual, de homem para 
homem, mais deve pesar aos olhos de 
tôda creança, e todo racional, o pró- 
prio instinto de independência, a na- 
tural inclinação de. comandar a tudo e 
a todos. O contrário não seria normal, 
seria consequência de algum comple- 
xo, de alguma enfermidade. Da psi- 
cologia do racional é obedecer exclu- 
sivamente a uma real autoridade, in- 
dependente esta finalmente de qual- 
quer autoridade superior .Autoridade 
esta que de sua natureza deve exigir 
para si o culto de seus subordinados, 
em outras palavras a prática da re- 
ligião. Ou, nos estaremos enganando a 
nós mesmos, estaremos jogando com 
esquemas vazios e superficiais, estare- — 
mos perdendo tempo e sacririaiodil a 
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Por natureza, incapaz « 
baixar a servir no próximo. 
imagem de seu senhor supre 
coteiro desmerecerá sua hon 
lealdade no momento em q 
dar concientemente sua pri 
messa, É 
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beu que sem religião e religião se- 
riamente enraizada, não pode haver 
formação de caráter e não há nenhu- 
ma razão para vencermos nosso egois- 
mo, e nos tornarmos úteis aos outros, 
com sacrifício de nossas comodidades, 
senão por amor de alguém superior a 
nós, a quem e em quem todos estamos 

servindo. 

Não neguemos na prática a mais 
categórica afirmação de nosso funda- 
dor: “O Escoteiro antes de mais nada 
é religioso. Repudio todo Escotismo 
que não tenha religião como base”. 

Desmerecerá portanto de seu car- 
go, o chafe, o pedagõgo que deixar so- 
lapar-se na criança a base de tôda edu- 
cação, a prática conciente e viril da 
relígião. 

Estabelecido que todo escoteiro 
deve ter uma religião, surge espontã- 
nea a pergunta: mas, que religião? 

Evidentemente, uma religião que 
satisfaça a seu conceito universal. Por 
definição tôda religião tem por fina- 
lidade cultura a um Deus, único, in- 
finito e pessoal. Seria para nós o maior 
dos absurdos prestarmes honras de 
adoração a nós mesmos, como parte 
de um “Deus Natureza”. Prestar hon- 
ras de infinito, de eterno, ao finito, 
ao essencialmente limitado. 

Daqui, bem acertado andou 
Agustin Lemus ao afirmar: “Não fi- 
cam incluídos neste conceito, as 
pseudo-religiões, aquelas que nascem 
de interêsses materialistas, aquelas 
para as quais basta unicamente pra- 
ticar alguns bem e evitar o mal, aque- 

“las que têm finalidades sectárias, po- 
— íticas. era econômicas, Eouieigo, pára 

ria char gual-. 
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religião a ser abraçada pelo escoteiro. 
Negamos redondamente a afir- 

mação infelizmente já tão comum: 
Qualquer religião, porquê tôdas são 
bôas. Não. 

Religião não é questão de senti- 
mentalismo balofo e frívolo. Deus é 
verdade e não aceita o culto de quem 
quer mentir a suas próprias con- 
vicções: além de um contra-senso e 
uma loucura, seria uma deslealdade, 
uma desonra. 

E se no sistema escoteiro nós res- 
peitamos tôdas as religiões, contanto 
que sejam religiões, não as respeita- 
mos porquê tôdas sejam igualmente 
bôas, mas não acertadamente supondo 
ser o escoteiro leal em suas convic- 
ções. Respeitamos no Escotismo as 
convicções religiosas de cada escotei- 
ro porque não podemos duvidar de 
sua lealdade em acreditar estar de pos- 
se da verdade e portanto estar obri- 
gado a obedecer à sua conciência. 

No momento de alguma dúvida 
ou o escoteiro depois de pedir luzes 
e forças ao céu para ter a coragem de 
ebraçar a verdade procurada, com tô- 
das as suas consequências a estuda- 
ria com quem de direito ou deixaria 
igualmente de fazer jús à sua lealdade 
e a sua honra. 

   
   

    

   

    

    
    

    

praticar. A grande vergo 
escoteiro, e maior ainda 
fe ou um dirigente, color 
sas ou vacilantes num e 
está em jôgo sua | 
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nossos companheiros e da associação 
a que pertencemos; devolvamos em 
tempo nossos distintivos para não en- 
lameá-los com nossas fraquezas; faço- 
mos desaparecer nossos distintivos de 
especialidades, pois de nada nos ser- 
viram quando apenas enfeitavam um 
bonéco inútil, vaidoso e futil. Tenha- 
mos pelo menos a vergonha de cobrir 
com a capa imaculada do uniforme, a 
asquerosidade viva de nossa mentira. 

Não, não nos deixemos vencer 
pelas dificuldades. Seria uma covardia. 
E covardia, é palavra banida do dicio- 
nário escoteiro. Convençamo-nos sem- 
pre mais de que o mundo espera de 
nós os homens impolutos, os homens 
serviçais, os homens desinteressados, 
os homens úteis, que estas virtudes só 
se podem basear duradouramente, na 
religião. Convençamo-nos que sem re- 
ligião, poderemos fabricar uma linda 
caricatura, uma máscara de carnaval, 

   MARÇO-ABRIL DE rosa “ 

um verniz sem cerne, não porém, 
nunca, Escotismo. Tenhamos o prazer 
de saltar os obstáculos; aproemos sem 
méêdo nossa barca bem de frente para 
a crista das ondas, e só assim respon- 
deremos às esperanças de B.P.: “De- 
sejo de vós uma grande obra: pela 
maneira de vos comportardes demons- 
trai aos chefes de vossa Igreja. .. que 
como escoteiros, não tendes dois se- 
nhores, só tendes um que é Deus e 
vossa Igreja. Vossos chefes são sôó- 
mente vossos irmãos mais velhos, que 
vos ensinam a melhor maneira de cum- 
prirdes vossos deveres de bons cató- 
licos. Desejo lembrar-vos sômente isto: 
obedecei à vossa Igreja. 

Aproemos sem mêdo nossa barca 
bem de frente para a crista das ondas, 
porque Deus olha por nós, e só por êste 
caminho, com alegria e com união de 
vistas, como até agora, temos encon- 
trado na U. E. B., obteremos o sucesso. 

  

Coração Pequenino 

(Canção de Fôgo do Conselho, com a música de “A Casinha da Colina”) 

Qual casinha pequenina 
Que no alto da colina 
Fica dentro de um pomar, 
“Tenho dentro de meu peito 
Um recanto onde ageito 
Um coração a pulsar. 

o Entre as palmeiras pigaliss 

El E a — Camtom pare as ciganas, 

Et Roi o claro 

  

   

    
    

   

Pelas noites de luar, 
Quando quedo-me a sor 
Um devaneio gazil... - 
À minh'alma eu antep: 
Mesmo dentre de meu s 
A grandeza co Brasil | 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 

  

Rio de Janeiro, 1 de Março de 1953 

O 
m
n
 

À quem possa interessar 

Prezado Senhor, 

E” portador desta um escoteiro pertencente à tropa 
escoteira responsavel pela àrea onde se encontra instalada a organi- 
zação pela qual V.S. é responsavel, | 

O movimento escoteiro compreendendo a importancia 
que representa para a Nação o incremento da arrecadação do Imposto 
de Renda ofereceu seus serviços numa campanha de colocação de car- 
tazes alusivos ao pagamento do referido imposto, nos locais de maior 
frequencia pôblica em todo o pais, 

Aceitando essa colaboração expontanea dos escoteiros 
e por reconhecer o valor dessa contribuição é que fazemos esta apre- 
sentação oficial do portador da presente na certeza de que contaremos 
com o integral apoio de V.S. para o exito dessa campanha. . e     

     

    
Com os nossos agradecimentos antecipados pela aten- . 

| ção que V.S. possa dispensar a presente subscreverfiõ=nos PR
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O ESCOTISMO E A COMUNIDADE 

Uma das finalidades do Movimento Escoteiro é a de servir a Comuni- 

dade, além do preparo que realiza das novas gerações. Cumprindo esta fina- 

lidade e por iniciativa do presidente da Diretoria Nacional da União dos Es- 

coteiros do Brasil, Dr. Victor C. Bouças, em tôdas as Regiões Escoteiras rea- 

lizou-se a distribuição de Cartazes de Propaganda do Imposto sôbre a Renda, 
que foram afixados em Bancos, casas comerciais e industriais, etc., pelos 

escoteiros. 

Pelo Diretor do Serviço do Imposto Sôbre a Renda, Dr. Cesar Prieto, 
foi entregue a cada escoteiro encarregado desta missão, uma carta para ser 
apresentada aos dirigentes dos Bancos e casas comerciais e industriais, que 
constitue um público reconhecimento do muito que o Escotismo pode e 
deve servir à Comunidade, de que publicamos, na página anterior, a repro- 
dução, para que todos melhor a conheçam. 

A distribuição destes cartazes de propaganda do Imposto Sôbre a Ren- 
da, atingiu sua finalidade, tendo os escoteiros se esforçado o melhor possíi- 
vel, para a realizarem em todos os pontos do Brasil, animados unicamente 
de sua vontade de contribuirem para a divulgação que merece êste serviço 
e prestarem seus serviços à Comunidade. 

  

3.: Conferência Interamericana de Escotismo 

    

  

Ao Exmo. e Revmo. Monsenhor Al- 
fredo Muller y San Martin, Bispo de 
Anea e Assessor Religioso do Conse- 
lho Interamericano de Escotismo, foi 
endereçada a seguinte Mensagem do 
Secretário de Sua Santidade o Papa: 

Do Vaticano, 30 de Janeiro de 
1953. 

Excelentíssimo e 
Senhor. 

Por informação de V. Exa. soube o 
Santo Papa que, dentro em pouco, se 

E vai realizar na cidade de Havana, a Ill 
Conferência Interamericana de Esco- 

E — tismo. ; “A 
O jovem “escoteiro”, cheio de en- 

Reverendiíssimo 
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s forças no grande problema — 

    

   
   

    

   
   

   
     

       

     
    

      

    

  

término; acaba na época em que foi 
escotista e o jovem, já homem, deve 
defrontar-se com a vida. até agora ia 
aprendendo, porém, desde êste mo- 
mento, tem de pôr em prática aqueles 
ensinamentos. 

Os jovens dêsse continente, reuni- 
dos em fraternal companhia, vão es- 
tudar estas questões com empenho e 
decisão para saberem caminhar 
a meta, realizando com nc 
ânimo o programa escot: 
poderem elevar e glorific 

Sua Santidade, que tanto 
ventude, não pode senão. 
membros dessa Assemblé 
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| MOACYR M. REBELLO FILHO 

Campo Escola de Itatiaia 

Situado no Parque Nacional de Ita- 

tiaia, o Campo Escola Nacional de Ita- 

tiaia, apresenta a um chfe que deseja 

fazer Bom Escotismo, muitas oportu- 

nidades. 

Com uma área aproximada de um 

hectare, o Campo Escola, está situado 

dentre da vegetação típica regional, de 

mata fechada, sendo no entanto de 

facilimo acesso, pois circundam-no 

duas estradas. 

O Campo Escola, está sub-dividido 

em: 4 Sub Campos, clareiras abertas 

centro da mata, para comportar uma 

patrulha em cada; | campo para “Fôgo 

de Conselho” e instruções ao ar livre 

1 campo para jogos (ou acampamen- 

to em caso de necessidade; e 1 Cha- 

let, que se destina à guarda do mate- 

rial de Cursos, apresentando: uma 

sala modelo de sede, uma cozinha para 

atividades nacionais de Chefes, e um 

conjunto sanitário, constituido de 2 

privadas e 2 chuveiros. 

O Parque Nacional de Itatiaia, apre- 

senta ótimas oportunidade para uma 
posglido de campo, sendo inúmeras 

íveis de serem reali-    
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inúmeros fatores, que possibilitam óti- 

mos jogos diurnos e noturnos, haven- 

do possibilidades de se utilizar com 

bastante realismo, a transmissão por 

semáforas, observação (vêr sem ser 

visto), passo escoteiro etc.; há uma 

piscina, em frente da sede do P.N.l., 

que permite treinos de natação, salva- 

mento de afogados, jogos aquáticos 

etc. O próprio Parque, pelo seu Museu 

e ambiente, proporciona ótima instru- 

ção de zoologia, botânica e mineralo- 

gia. 

Um Chefe que se preza em ser Che- 

fe Escoteiro, não pode deixar de fa- 

zer um ou mais acampamentos em 

Itatiaia e aproveitar as oportunidades 

que apresentam o Campo Escola de 

ltatiaia e seus arredores. Para uma 

Tropa nova, ou com elementos que 

pouco tenham acampado, Itatiaia. é 
o local para um acampamento de fé- 
rias, em virtude das facilidades que 

apresenta; para uma Tropa já ma 
ra, O que irá interess 

vidades, as belezas 
sões, enfim, tudo, 
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te do Rio ou de S. Paulo, apresenta a 

facilidade de não serem necessárias 

longas caminhadas com o materia! pe 
sado de campo. 

O abastecimento de géneros, é fei 

ta pela cooperativa cos operários lo- 

cais, e o de goneros frescos (pão, lei- 

te, carne, verduras, etc.) , por meio de 
um encarregado especial, que faz êste 

serviço todos os dias. 

Se deseja acampar no Campo Es- 

cola de Itatiaia, escreva para a U.E.B. 
solicitando informações detalhadas e 
a permissão, com pelo menos dois mê- 

  CAMPO ESCOLA 

O local para o “Fôgo de Conselho” e jogos ao 
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ses de antecedência, a fim de que se 

possa reservar o Campo, e tomar di- 

versas outras providências que devem 

ser executadas. 

Jacques Français Decot 

Diretor do Campo Escola de Itatiaia 

- Como novo diretor do Campo Es- NOTA 

de Itatiaia, tôda a correspondência [O - cola 

ferente ao mesmo deve ser endereçada ao Ch. 

Jacques François Decot — Caixa Postal, 1734 

— Rio de Janeiro. 
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A CANÇÃO DO ADEUS 

Melodia popular escocêsa 

fever 

    
«Should auidacquainiunce 

il nous quitter es.poir, es.poir de te. 

be forgot 
Po tour? aut -jl di quit. ter espoir re.voir un 

  

=. fyREBRAI 

syne? for |uuld tange |syne, my dear, For 
jour? Ce Inest quun ao fe. jvoir mes frê-res Ce 

Id PDS 

  

JF 

          
     

   

        |take q cup o 
nous. DOUS FO ger. | 

auid 4 syne? 
nêst quungu te .| voir 
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A Canção do Adeus 

Em torno à luz e ao bom calor 

Do fogo a crepitar 

Com a alma cheia dessa dôr 

Nos vamos separar 

Esrtibilho 

Mas não digais adeus assim 

Não há separação 

Porque uniu amor sem fim 

O nosso coração. 

Unamos pois as nossas mãos 

Em torno ao fôgo em flôr 

Formando assim, leais irmãos, 

Um grande anel de amor. 

O fõôgo está a se extinguir 

Porém, um dia, irmãos, Contém poderoso 

Vireis, ainda, para unir antissóptico ! 

De novo as nossas mãos. E a Uma simples contusão na testa, 
um corte, uma espinha, podem 

A provocar uma grave infecção. 
E rádio então nos faz lembrar Proteja-se com a Atadura Ade- 
As dôres deste Adeus siva Band-Aid, o curativo pronto 
Mas tudo em nós ha de cantar para aplicar. Tenha Band-Aid a 

   

  

De gratidão a Deus sempre à mão, 

  

   



  

: 1.º Conferência Nacional 
. de Escotismo 

O magnífico éxito 
alcançado pela “1,2 
Conferência Nacional 
de Escotismo”, reali- 
zada em São Paulo, 
de 22 a 25 de janeiro 
findo, pela União dos 
Escoteiros do Brasil e 
sua Região Escoteira 
de São Paulo, sem- 
pre marcará uma 
grande conquista do 
Escotismo Nacional e 
servirá de estímulo 
para novos empreen- 

dimentos. Sôbre esta importante 
reunião, que teve a presença de quase 
tôdas as Regiões Escoteiras do Brasil, 
altas autoridades, chefes e dirigentes 
de maior valor, vamos publicar outras 
notas que, por falta de espaço, não o 
pudemos fazer em nosso número an- 
terior. 

  

AS PALAVRAS DO CARDEAL 
DE SÃO PAULO 

Na missa, rezada pelo ilustre Car- 
deal de São Paulo, D. Carlos Carmelo 
de Vasconcelos Mota, na cripta da Ca- 
tedral, como início da “1.2 Conferência 
Nacional de Escotismo”, Sua Eminên- 
cia proferiu as seguintes palavras: 

“Carissimos dirigentes e escoteiros. 
Esta Catedral é o bêrço do Brasil. Aqui 
repousam as cinzas de eminentes ho- 
mens: Tibiriçá, Feijó e outros que sou- 
beram graniticamente alicerçar a nos- 

sa nacicnalidade. Aqui dormitam os 
“despojos dos grandes Bispos de 5. 
Paulo, desde o primeiro até ao pran- 
teado D. José Gaspar. Aqui se ouvi- 

| os primeiros acordes do Te-Deum 
tado pelo povo logo depois de pro- 

a nossa. ie tapencência, Daqui 

ALERTA! 

tes tes audazes, se- 

     

    

  

positavam o seu ósculo de d 
antes de se embrenharem pel: 

S. Paulo sente-se feliz em 
hoje receber escoteiros de Tódaba ti 
do Brasil e lhes oferecer não só a sua . 
hospitalidade, mas também seu cora- 
ção, 

Todos os atos do Brasil desde o seu 
descobrimento, começaram e come- 
cam pela Santa Missa. Vejo portanto 
que a vossa Conferência terá todo êxi- 
to porque soubestes iniciá-la de um 
modo tão piedoso. 

Caríssimos escoteiros. Deposito 
grandes esperanças na formação esco- 
teira, porque pela vossa Promessa e 
Lei estareis forjando homens de cará- 
ter, leais cumpridores dos seus deve- 
res e destes homens nascerão as boas 
famílias. Nesta se encontra o funda- 
mento da sociedade. Agradeçamos a 
Deus a honestidade de nossas famií- 
lias e não nos acovardemos de defen- 
der a melhor tradição nossa que é a 
família monogâmica, única e una, fa- 
mília que nos dá a maior fôrça. 

Todos vós caríssimcs escoteiros sois 
meus convidados para as próximas co- 
memorações do 4.º Centenário de 5. 
Paulo. Espero que os escoteiros deem 
a nota mais brilhante destas comemo- 
rações. 

Que Deus vos abençoe”. 

AS PALAVRAS DO PRESIDENTE DA 
REGIÃO DE SÃO PAULO 

Na sessão inaugural da “1.º Confe- 
rência Nacional de Escotismo”, o pre- 
sidente da Região Escoteira de São 
Paulo e um dos baluartes desta impor- 
tante assembléia, Dr. José Eduardo de 
Macedo Scares Sobrinho, saudantias 
conferencistas pronunciou, as : in o 
tes palavras: 

“Tenho a grata 5 
cordialmente es 
entusiastas e 
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aos Escoteiros de todo o Brasil — por 
vós aqui representados — podendo 
afirmar com segurança e convicção 
que São Paulo os recebe de braços 
abertos! 

O Movimento Escoteiro Nacional 
assinala com a realização desta Con- 
ferência um memento decisivo na di- 
retriz de sua brilhante trajetória. 

Convocados para estudar os proble- 
mas básicos da difusão e orientação do 
Escotismo, hoje unificado em todo o 
território nacional, os Chefes e respon- 
sáveis pelo Movimento, não mediram 
esforços nem sacrifícios, e, sendo eles 
-— como todos nós sabemos — ho- 
mens de trabalho, sobreçcarregados com 
inúmeras outras ocupações, não tive- 
ram dúvidas em abandcnar todos os 
seus afazeres, enfrentando as conhe- 
cidas dificuldades de viagens longas, 
dispendiosas e inconfortáveis, para 
atender imediatamente ao toque de 
reunir. O espetáculo empolgante des- 
ta reunião em massa dos dirigentes de 
todo o Brasil, constitui a demonstra- 
ção irrefutável da vitalidade do Esco- 
tismo no País, e garante o êxito dos 
nossos trabalhos. 

Várias dezenas de teses recebidas, 
obras de valôr e atualidade, comple- 
tas monografias sôbre cada um dos as- 
suntos previstos, oferecem material 
precioso para os estudos e deliberações 
da Conferência. 

No decorrer dos trabalhos, jamais 
perderemos de vista a realidade do pa- 
norama nacional e a grande realidade 
da mocidade brasileira, diante dos ob- 

| jetivos desta eficiente escola de cida- 
dania em contáto com a natureza, ins- 

— tituída por Baden Powell. E por isso 
2smo jámais poderemos esquecer 
o Escotismo exis" e gerar formar     
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todo o mundo a educação moral 
aperfeiçoameno do caráter, num : 
biente sadío de trabalho em equi, 
Êste aspéto de adestramento coletivo, 
constitui a grande superioridade de | 
método pedagógico preconizado pelo | 
genial idealizador do Sistema de Pa- 
trulhas, que assegura ao escoteiro o 
senso de responsabilidade e autodisci- 
plina como fonte de autoridade e li- 
derança. 

E' exatamente para um trabalho de 

equipe que nos reunimos hoje em São 
Paulo, com o espírito de uma grande 
patrulha escoteira, tendo por objetivo 
a consolidação e o progresso do Esco- 
tismo no Brasil, e atendendo à neces- 
sidade de se traçar programas de ação 
práticos e eficientes em todo o País. 

Não nos reunimos apenas para enu- 
merar as conclusões dos trabalhos. A 
1.º Conferência Nacional de Escotismo 
abrange um programa bem mais am- 
plo visando além das normas de ação 
que certamente serão traçadas com 
toda a segurança, promover, por inter- 
médio dos dirigentes ora reunidos, um 
ambiente da mais perfeita solidarie- 
cade escoteira no Brasil. 

Faço pois um apêlo a todos que me 
ouvém, e conto certamente com a co- 
laboração leal de todos vós, para po- 
cermos atingir plenamente os obje- 
tivos de nossa reunião, assegurando 
um espírito duradouro de perfeita 
compreensão e amizade entre os esco- 
teiros de todo o Brasil!” 
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solene da Primeira Conferência Nacio- 

nal de Escotismo. 
A data de hoje que assinala mais um 

aniversário da fundação de São Paulo, 

tão significativa para os brasileiros, e 
muito particularmente para os paulis- 
tas, construtores dinâmicos da cidade 
que hoje se projeta como um dos mais 
importantes centros de todo o mundo, 
será agora ,ainda mais significativa 
para o Movimento Escoteiro Brasilei- 
ro, pois marcará também, o êxito sem 
par atingido pela Primeira Conferên- 
cia Nacional de Escotismo. 

Sr. Governador — a vossa presença 
nêste momento significa para nós uma 
prestação de contas — e estamos fe- 
lizes de podermos participar-vos que 
encerramos os nossos trabalhos com 
o mais completo êxito. 

A São Paulo vieram escoteiros de 
todo o Brasil para juntos, organizarem 
um plano a ser posto em execução. 
Com êsse objetivo, e compreendendo 
a responsabilidade da Primeira Confe- 
rência Nacional ce Escotismo, é que 
os escoteiros aqui presentes, vindos 
dos mais longinques recantos do país, 
não mediram esforços e venceram tô- 
das as dificuldades para dar o seu 
apôio integral à União dos Escoteiros 
do Bras'l, órgão máximo do Movimen- 
to Escoteiro em nosso país. 

Sôbre os temas cesta Primeira Con- 
ferência Nacional de Escotismo: 
coa nda O ESCOTISMO 

   
     

  

    

NIZAÇÃO DO ESCOTIS- 
IL, recebemos muitas 

teses que foram aprecia- 
É aca - de estudos 

ALERTA! 
  

   tantes, as luzes indispensaveis para q 
preparo moral de nossa juventude. 

O ambiente democrático em que 
vive presentemente o nosso país é 
que permite o desenvolvimento do Es- 
cotismo entre nós e por isso queremos 
agradecer aos homens que dirigem os 
destinos do Brasil, aqui representados 
por V. Excia., a existência desse cli- 
ma saudavel de liberdade. Para que as 
gerações futuras, possam repetir es- 
tes mesmas palavras, é que nós, esco- 
teiros, nos reunimos de corpo e alma 
para dar ao Movimento — tudo — o 
que êle necessita para a formação bá- 
sica dos meninos — HOMENS DE 
AMANHA. 

Sr. Governador — NV. Excia., LEA- 
DER do mais importante Estado da 
Federação — é o exemplo vivo do ho- 
mem que desejamos criar. O vosso in- 
terêsse pela formação moral de nossa 
juventude mais uma prova de vossa 
preocupação pelo futuro do nosso 
país. São LEADERS dessa envergadura 
de que precisa a nação. Nós escotei- 
ros nos orgulhamos pela parte que nos 
cabe nêsse setor de preparo de ho- 
mens. 

A fôrça: de uma nação não se 
mede pelo número de canhões, tan- 
ques, navios ou aviões de que dispo- é 
nha, mas sim pelo seu poder econôde ao 
mico. Para que haja O poder econô- 
mico com o qual seja possivel. manter 
as fôrças armadas, é ário 
“COORDENAÇÃO GERAL de tôd. 
atividades. 
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A preparação pessoal 
do Chefe 

Chefe Edgard Voirol. 

“Não se pode dar se- 
não aquilo que se pos 
sui 

O chefe que esquecer 
êste princípio quando 
começar a sua missão e 
que não c repetir segui- 
damente durante o cor- 

rer de sua atividade escoteiras senão 
num ambiente de mediocridade. 

O chefe é a fonte onde se alimen- 
tam as energias, a chama onde se acen- 
dem os fachos da consciência. 

A direção de uma Tropa de Escotei- 
ros exige pois uma tríplice formação: 
técnica, intelectual, moral-religiosa. 

O chefe não perderá nenhuma opor- 
tunidade de instruir-se. Seu espírito 
curioso deverá interessar-se, sem dis- 
persão inútil, pelas múltiplas mani- 
festações do saber humano. 

As leituras alargarão seus conheci- 
mentos. As conferências fecundarão 
seu espírito. 

Sua cultura cada vez mais extensa, 
sem pedantismo, aumentará sua en- 
genhosidade, disfarçará sua autorida- 
de e duplicará seu prestígio. 

O título de chefe impõe outras exi- 
gências. Pressupõe, além daquelas qua- 
lidades necessárias, uma preparação, 
moral, a prática, sorridente, da Lei Es- 
coteira, o dever para com Deus e o 
próximo, o exercício das virtudes leva- 
das a um gráu que atingirá ao herois- 

uase Ea járbitidega 
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compreensão da Lei Escoteira é ma 
rial, é exterior. Trabalha para fóra, p 
dar na vista. 

Falta muitas vezes aos escoteiros 

um grande exemplo, uma irradiação 
que nasce da vida silenciosa e pura da 
alma, que vem do domínio vigoroso. 
dos sentidos, que emana do coração, | 
da familiaridade com Deus. 

Quando um chefe encara a prepa- 
ração sob êsse aspecto, sua ação vai 
até às raizes da alma dos seus escotei- 
ros, sua conversação tem, expontanea- 
mente, ressonâncias emocionantes de 
grandeza, e seu olhar desperta no co- 
ração virtudes adormecidas. 

x 

2.º Rover-Moot 
do Distrito Federal 
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De volta do acampamento... 
Es a 

    

        
  

  

    
Dois simbolos 

que inspiram 

confiança! 
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Os incompreendidos 

Êste título que, para muitos, pode- 
ria parecer como o nome de uma no- 
vela, é, ainda que raro pareça, o mais 
aplicável aos escoteiros de quase todo 
o mundo, e, em especial aos da Amé- 
rica Latina, pois ainda em nações onde 
a Instituição Escoteira conta com mi- 
lhares de associados e onde a cultura 
alcança um alto nível, os escoteiros 
sofrem enganos e moléstias, ocasiona- 
das em sua maioria, pela incompreen- 
são ou pela inveja. 

Entre nós, o panorama não se di- 
ferencia muito. Uns crêem que não 
sérvimos senão para marchar em des- 
files, ou passeios e criticam se não 

observam, uma precisão militar de 
movimentos, superiores aos de uma 
escola militar; outros, perguntam-nos 
com malícia, porque motivo vamos 
muitas vezes de trem e de automóvel, 

quando deviamos equiparar nossa fêr- 

ça para andar à de um cavalo de cor- 

rida: ainda outros, consideram a nossa 

Instituição como um clube excursio- 

nista cuja única finalidade é a de vi- 

ver, constantemente, em alegres co- 

medocrias no campo, enfim, se conti- 

nuassemos talvez nunca acabassemos. 

Depc:s, vêem cs mais perigosos, os 

que quizeram ser e não puderam ou, 

mais claro, os que atacam porque não 

são capazes de realizar aquilo que, 

sem embargo, tratam de destruir. Um 

grande Chefe dos Escoteiros Espa- 

nhóis, “Lobo Gris”, definiu os ele- 

mentos de obstrução com que trope- 

cam as instituições desta espécie, em 

nove pontos, dos quais destacamos os 

— seguintes muito aplicáveis ao nosso 

— meio. 
.f 

“e. 
” a 

iss 

feira deveria ser uma en- 
diva 6.05 

que acreditam que a Ins- 

que querem re- 1. 
acadêmico. — 
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la porque outros realizarem o que eles 

não conseguiram. 

3.º — Os que sem se terem acer- 

rado de nós em qualquer momento, 

combatem-nos movidos pelas referên- 

cias ou impressões pessoais colhidas 

sempre em ambientes estranhos ao Es- 

cotismo. 
4.º —. Os fracasados que, sem sa- 

ber o que é o Escotismo, pretenderam 

dirigl-lo e só conseguiram estropeá-lo. 

5.º — Os que generalizam motivos 

puramente pessoais e os que atribuem 

consideração a leis gerais e perma- 

nentes. 

6.º — Os que, por diversos meti- 

vos, julgam obra meritória destruir o 

que não scuberam criar. 

Eis aqui, explicado de forma elo- 

quente, vários dos fatores mais im- 

portantes que difizultam o rápido de- 

senvolvimento cos postulados que À 

custentamos, a cujas dificuldades te- 

mos de acrescentar, triste é dizê-lo, 

a apatia tropical, atavismo que, ainda 

que pareça incrivel, encontra-se mui- 

to difundida em nessa juventude, ra 

qual lança raizes com muita facilidade. 

Já que nossos leitores sabem 2 que 

somos e o Ideal que professamos, fa- 

cilmente podem deduzir sôbre o que 

é um rapaz Escoteiro e o que não o é. 

Lobo Negro. 
4 

Revista “Vida Scout” de Cuate m 
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DIA DE SÃO JORGE 
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1953 

Meu caro Irmão Escoteiro. 

Como você sabe só recentemente 
voltei de uma viagem de cinco mêses 
pela Ásia e pelo Pacífico. Particular- 
mente na Ásia o Escotismo reune ra- 
pazes de muitas e diferentes religiões 
mas, têm tido o grande sucesso de 
reuni-los na Fraternidade Escoteira . 

Tem sido nosso costume, no Beureau 
Escoteiro Internacional, por muitos 
anos, enviar felicitações a tôdas as 
Entidades Escoteiras, membros da 
Conferência Internacional Escoteira 
no Dia de São Jorge. Temos para isto 
uma razão definida. No “Escotismo 
para Rapazes”, o nosso fundador es- 
creveu: “O Dia 23 de abril é o Dia de 
São Jorge, e nêste dia todos os bons 
escoteiros devem fixar seu pensamen- 
to sôbre a Lei e a Promessa escoteira. 
Lembre-se disto no seu próximo 23 de 
abril e envie felicitações aos seus lIr- 
mãos Escoteiros de todo o mundo”. 
(Página 232 da edição da Fraternida- 
de Mundial). 

também escreveu sôbre o Rei 
es Cavalheiros da Távola Re- 
seguinte, quando quiz intro- 

0 0 e pírito da cias 

   

  

mundão, aqueles que não têm nada a 
ver com a Cavalaria da Inglaterra ou 
com o Calendário cristão. 

Talvez tivesse sido melhor, não se 
querendo ofender ninguém nas suas 
suscetibilidades nacionais ou religio- 
sas, escolher outro dia para enviar fe- 
licitações especiais e para lembrar aos 
esccteiros a sua Promessa e Lei, no lu- 
gar ou em edição ao Dia de S. Jorge. 
Éste assunto não me compete decidir, 
nem desejo pessoalmente deixar de 
usar o previlégio de enviar no Dia de S. 
Jorge felicitações aos meus irmãos es- 
coteiros. A verdade é que talvez seja 
um dado esclarecedor o fato de eu re- 
ceber, nêste dia, tantas mensagens de 
escoteiros que não são cristãos quantos 
dos que o são. Isto parece mostrar uma 
visão elevada e um desejo de se bene- 
ficiarem com o exemplo e a praxe, sem 
levarem em conta o país, a classe ou o 
credo a que eles pertencem. 

E não é justamente esta 

  

    

      

dificuldades e dif 
velmente trop 

quando no m 
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Em alguns países os escoteilros co- 

nhecem o Dia 22 de fevereiro como o 
“Dia do Fundador”. Éste ano fui con- 

vidado a me associar nas comemora- 

ções do “Dia do Fundador”, no Cei- 

lão, como membro da Conferência In- 

ternacional Escoteira. 

Confesso que isto me fez pensar se 
não seria uma bôa maneira de nós se- 

guirmos o exemplo das nossas irmãs 
Bandeirantes e celebrarmos o “Dia do 

ALERTA: 
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Fundador”, com o pensamento e a 
ação. 

Esta idéia eu a envio para você nês- 
te Dia de São Jorge sugerindo tam- 
bém que leia de novo aquilo que nosso 
fundador, B.-P,, escreveu no Fôgo de 
Conselho n.º 20 — Cavalaria para os 
outros — no Escotismo para Rapazes. 

]J. S. Wilson 
Diretor do Bureau Internacional 

Escoteiro 

Chefe Salvador Fernandez 

  
A visita do Chefe Salvador Fernandez, Comissário Viajante do “Boy Scouts Inter- 
nacional Bureau”, ao Brasil, para dirigir dois Cursos de Chefes da Insígnia de Ma- 
deira, trouxe a todos a grande satisfação de rever êste destacado dirigente escoteiro. 
A União dos Esccteiros do Brasil prestou-lhe as devidas homenagens, sendo a 
grafia do jantar no Yacht Club do Rio de Janeiro, oferecido por seu preside 
Dr. Victor C. Bouças. O Chefe Salvador Fernandez realizeu diversas pale: 

visitado S. Exa. o Presidente da República. 
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(! RO COTISMO MUNDIAL     
SENTENÇA CONTRA OS CHEFES 

ESCOTEIROS — Oito antigos dirigen 
tes do Movimento de meninos escotei 
ros da Tcheceslováquia (Junak) fo 
ram declarados réus e condenados a 
longcs períodos de enzarceramento, 
por organizarem citenta encruzilhadas 
ilegais de fronteiras para enviar in- 
formações aos “agentes da contra- 
inteligência” na Alemanha Ocidental 
e por “tentar formar uma quinta co- 
luna na Tchecoslováquia”. 

Durante o processo, segundo a Rá- 
dio de Praga, em 17 de outubro findo, 
apareceram claros indícios de que os 
testemunhos dos acusados raras vezes 
se ouviram nos tribunais comunistas, 
sem que tivessem sido ensaiados pre- 
viamente. O juiz que se presídia o 
Tribunal duas vezes indicou para o su- 
posto chefe do grupo, sr. Paveu 
Krivsky, o que teria de dizer em se- 
guida. 

O sr. Krivsky foi condenado à pri- 
são perpétua. Os outros sete homens 
receberam sentenças de encarcera- 
mento que variavam entre 8 e 25 anos. 
Todos perderam os seus direitos civis. 
O Glcbo”, 26-1-53). 

SE O 

ESCOTEIROS POLONESES “DESA- 
MERICANISADOS — No jornal da 
União da Juventude, apareceu recen- 

e uma carta de um oficial mé- 
“dico de Makow Podhalenski, 3 dou- 

| fora Eva Heczko, na qual se queixa- 
| va dos métodos dos “ativistas”, da 
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membros da União da Juventude Pols- 
nesa, Levaram seu sobrinho e guto 
menino so quartel-general da União, 
onde pela fórça lhes cortaram q. pé 
lo, Os protestos dos meninos 
recebidos com risadas, Fei-lhes dito 
que cortavam o cabelo à maneira 
“americana” e por isso eram castigados 
assim, 

“Eu fuí imediatamente 30 quartel- 
general, da União da Juventude para 
protestar contra a vergontraa condu- 
ta de seus “ativistas”, continuou à 
coutora Heczke: “Não havia ninguém 
no escritório, um quarto muito sujo e 
sem varrer, Entre montes de pape! em 
cesordem pelo chão estava o cabelo 
do meu sobrinho, e do outro menino, 
que pouco antes tinham sido “desa- 
mericanisados”, 

O diretor em sua resposta a esta 
carta admítia que a “luía contra a po- 
dridão americana não produzíria q 
efeito desejado cortando o cabelo das 
meninos da escola à fórça”, mas acres- 
centou: Um ódio profundo, dos im- 
perialistas americanos — os maiores 
criminosos do mundo — deve caracte- 
rizar a todos e a cada um dos cida- 
aúãos da Polônia do Povo... devia ser 
feita uma guerra implacável e sem 
escrupulos contra todos os que pro- 
pagavam as estupídas e desmoraliza- 
doras modas americanas”. (B.N.S. 
("Diário da Noite”, 7-4-53). 

   

            

    



  

Semana Escoteira 

A realização da “Se- 
mana  Escoteira”, em 
abril, incluindo o “Dia 
do Escoteiro” — 23 de 
abril, -—— já é uma ve- 

q É) ha praxe que cada ano 
ar aumenta de valor e 
E destaque. Em 1953 tô- 
Má. das as Regiões Escotei- 

ras Ve sua Semana Escoteira, 
de cujos programas vamos publicar os 
seguintes: 

    

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL 

DIA 19 — DOMINGO — 8 horas 
— Páscoa dos Escoteircs na Igreja do 
Carmo. 10 horas — Desfile Escoteiro 
da Praça Marechal Ancora ao Campo 
de Sant Ana. 11 horas — Entrega das 
condecorações às pessõas agraciadas 
coma Cruz de S. Jorge”, Membros do 
Grande Conselho do Distrito Federal, 
no Campo de Sant'Ana. 16 horas — 
Inauguração da Exposição Escoteira na 
séde da Região, à Praça Marechal An- 
cora. 

DIA 20 — 2.º FEIRA — DIA DA 
CONFRATERNIZAÇÃO — 20,30 ho- 
ras — Jantar de confraternização. 

DIA 21 — 3.2 FEIRA — 14 horas 
— Homenagem a Tiradentes junto à 
sua estátua. 15 horas — Início do 
Grande Jôgo da Cidade. 
“ DIA 22 — 42 FEIRA — DIA DA 
IMPRENSA FALADA E ESCRITA —- 
Erro de Mensagens de Agradeci- 

o da Diretoria Regional à Impren- 
Falado e Escrita do bo É em) esco- 

ALERTA! 
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DIA 24 — 6.º FEIRA — DIA DO 
ANTIGO ESCOTEIRO -— Comemora- 
ções a cargo das Associações. E 

DIA 25 — SABADO — DIA DA |: 
ROA AÇÃO — Programa à cargo das 
Associações. 

DIA 26 — DOMINGO — FESTE- 
JOS NAS ASSOCIAÇÕES — 20 horas 
— Encerramento da Exposição Esco- 
teira. 

REGIÃO DO ESTADO DO RIO 

I9 a 21 —— Grande excursão e Aju- 
ri Escoteiro Estadual na cidade de 
Macaé. 

22 — Descanso individual e me- 
ditação sôbre a LEI ESCOTEIRA. 

23 — Comemoração do “Dia do Es- 
coteiro”, nas sédes das Tropas Esco- 
teiras. 

24 — Comparecimento às Igrejas | 
(ação individual), com orações em 
sufrágio das almas dos chefes e esco- 
teiros falecidos. 

  25 — Jantar de Confraternização 
dos chefes e dirigentes escoteiros. 

26 — Encerramento da “Semana 
Escoteira” com: a) Missa de São Jorge 
e Páscoa dos Escoteiros, na Matriz de 
São Domingos. b) “Hora de Arte” pe- 
los escoteiros. 

REGIAO DO RIO GRANDE DO 

Serão celebradas dive 
des e entre estada 
caráter cívico e : 
camp coma, ab 
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escoteiros porquanto as tropas biva- 

quearão em conjunto, no local, duran- 

te todo o dia. 
O prêmio olimpico, constará de 

Taças Rotativas a ser disputado duran- 
te quatro anos, cabendo êsse trofeu 
cefinitivamenie à equipe com maior 
número de pontos nêsse período, para 
todos os ramos do Movimento. 

Além disso, dia IS de abril, às 9 
horas, os Escoteiros realizarão o Jôgo 
da Cidade de Pôrto Alegre, partindo 
da Praça Senador Florêncio e termi- 
nando na séde da Região Escoteira, à 
Rua Castro Alves, 398, consoante iti- 
nerário crganizado pelo Comissariado 

Regional, à disposição dos interessados, 
no dia da prova. 

Trata-se de uma prova original e 
divertida, reunindo ainda o útil por- 

ALERTA! 
  

   

  

que não só faz com que o escoteiro . 
aprenda orientação, conheça a cidade | 
e demonstre agilidade ae espírito 
respondendo a um questionário que 
acompanta o itinerário dentro de um 
período máximo de 2 horas, sendo des- 
classificado o concurrente que nêsse 
prazo não completar a prova. 

Dia 19 os escoteiros assistirão ofi- 
cios religiosos esperiais, de suas res- 
pectivas crenças, fazendo a Comu- 
nhão Pascal, Dia 21 será realizado o 
Grande Fogo de Conselho, comemora- 
tivo da Semana do Escoteiro e em ho- 
menagem ao pro-mártir da indepen- 
dência do Brasil. No dia 23 será uni- 
versalmente comemorado o Dia do Es- 
coteiro, devendo nêsse dia manterem- 
se hasteadas em tôdas as sédes esco- 
teiras as suas respectivas bandeiras. 

Antigos Escoteiros 

O Chefe João 
Mós apresentou 
à “1.2 Conferên- 
cia Nacional de 
Escotismo”, reali- 
zada em São Pau- 
lo, em janeiro úl- 

timo, um traba- 
lho sob êste títu- 
lo. Para conheci- 

— mento dos ckafes, sôbre êste impor- 
tante assunto, passamos a transcrever 

trodução do mesmo, que é a se- 

  

    

provado sobejamente a sua utilidade. 
Antes de concitarmos os Chefes, a 

envidarem os esfôroçs em dotar as 
suas Tropas de mais esta organisação 
do Escotismo, julgamos necessário es- 
clarecer em que poderá êle ser útil à 
vida e à prosperidade Gas RS aa    
   

    Ao ser lançada a i 
ção dos “Antigos-Escote 
esquecida a regra que 
trabalhos de escot 
para que seja bem 
ples e eealizágas er 

  

      

  

   
     

      

   
     



  

Quanto à utilidade que esta nova or- 
ganisação trará para as suas Tropas, 
podemos assegurar que é incalculavel 
em seus benefícios. Por exemplo: os 
Chefes já perceberam, durante os 
longos anos de atividade, que quanto 
maior fôr o número de pessoas que se 
interessam pela vida de uma entidade 
de escoteiros e quanto maior fôr o nú- 
mero dos que ajudam, contribuam, 
incentivam e amparam o Movimento 
tanto maior é o progresso e melhores 
são os resultados colhidos pelos esco- 
teiros? 

Aqui está o segrêdo, pois, do valór 

que a instalação dos Círculos de “An- 
tigos-Escoteiros”, certamente irão tra- 
zer para aumentar o sucesso de suas 
Tropas. 

Procurando uma definição mais exa- 
ta e mais ampla, pcderiamos estabe- 
lecer a questão no seguinte princi- 
pio: Na verdade, o que o Movimento 

escoteiro deseja, desde os seus mais 
altos dirigentes até ao seu mais sim- 
ples Lcbinho, é que o maior número 

possível de pessoas pensem como es- 
<coteiros; trabalhem como escoteiros e 

  

     

  

    

   

de Madeira, promovidos pela União 
“do Brasil, em São Paulo, e di-        
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TR TIA vivam como escoteiros. E 

organisação está destinada a. 
gar de novo, para bem do escotisr 
para o bem da humanidade, tod 
elementos que sairam e continu a 

saindo do escotismo, unicamente por 

não poderem empregar tanto tempo. 
em continuar sendo escoteiros ativos. 

Milhares de escoteiros que já sai- 
ram, aos quais juntar-se-ão os que fô- 
rem saindo, passarão a constituir o De- 
partamento dos “Antigos-Escoteiros”, 
que mediante um emprêgo quasi nulo 
de tempo, continuarão gosando as van- 
tagens do escotismo e a trabalhar pelo 
seu engrandecimento, 

O presente “serviço” que organisa- 
mos, que foi elaborado em grande par- 
te com a adaptação do “Old Scouts” 
da Boy Scouts Association, e que sem 
ter a pretenção de ser completo, é to- 
davia uma iniciativa para uma expe- 
riência que merece ser tentada. 

A prática indicará aos Clhfes, qual 
o melhor meio a seguir. O principal 
é que cada Chefe teme a decisão de 
organizar em sua Tropa o Círculo de 
“Antigos-Escoteiros”. 

+ 4 

   

   

  

      

       

     
     

    

cretário, Moisés de Souza; Tesour 
demar Pompiano de Souza; Procur 
bastião Claudio Salgado Anet e Ch 
Waldyr Paes Leme. “A 

* No dia 29 de abril 
selho Nacional da União dos Esc 
sil, sob a direção de seu presi 
Benjamin Sodré, para ap 
do relatório e contas da D 
ano de 1952, is 

“ 8 Paim 

 



     E Relênitiuindo uma Vintáadira 
E sta a nova e grande seca que 
Elsa. as populações nordestinas do 
“país. A falta das chuvas que ha três 

anos se vem fazendo sentir, levou a 
desolação, a miséria, a morte àquelas 
populações, fazendo-as viverem um 
verdadeiro drama que poucos podem 

avaliar. 
A Diretoria Nacional da União dos 

Escoteiros do Brasil telegrafou a tôódas 
as Regiões Escoteiras alertando-as para 
que elas ajudassem tôdas as campa- 
nhas em pról dos flagelados, ofere- 
cendo. seus serviços, principalmente, 
à Cruz Vermelha Brasileira e à Legião 
Rrasileira de Assistência. 

A maioria das Regiões Escoteiras, 
numa bela afirmativa do bem espírito 
escoteiro que as anima, responderam 
que já estavam trabalhando nêsse sen- 
tido, empregando seus escoteiros para 
receberem donativos e cooperarem em 
tôdas as campanhas que ncs seus Esta- 
dos estavam sendo realizadas. 

O presidente da Diretoria Nacional 
da União dos Esccteiros do Brasil, Dr. 
Victor C. Bcuças, realizou uma via- 
gem ao polígono das secas, em com- 
panhia do Dr. Carlos Lacerca, diretor 
da “Tribuna da Imprensa”, que iniciou 
a Campanha Ajuda teu Irmão, per- 
correndo as principais Iccalidades atin- 
gidas pelas secas. 

p+ Não há trabalho a destacar, pois tô- 
p- das as Regiões Escoteires e suas Tro- 

Pas icaram completamente a êste 
lho, tomando conta de barricas 
donativos, partir 'pando dos ban- 

— precatórios, realizando espetá- 
" benefício das campanhas, 

compreensão dos bons 
ida af da RAif do a 

   

   

  

      
       

    

União = Pp 
serviços recebidos dos 
Cruz Vermelha Brasileira. 
guinte ofício: , 

Ilmo. Snr. Victor C. Bougas, M.D.. 
Presidente da União dos Escoteiros 
Brasil. 

Tenho o grato prazer de Pci 
sensibilisado o magnífico trabalho dos 
ESCOTEIROS DO BRASIL, na Campa- | 
nha empreendida pela CRUZ VERME- | 
LHA BRASILEIRA para socorro aos 
flagelados nordestinos. | 

Foi muito além da nossa espectativa 
a eficiente cooperação dos escoteiros, 
pela disciplina, boa vontade e com- 
preensão de responsabilidade que de- 
monstraram no comprimento do dever, 
estando de parabens o Chefe da re- 
presentação, sr. Geraldo Hugo Nunes, 
pela boa orientação dada aos seus co- 
mandados. 

Aproveito a oportunidade para apre- 
sentar-vcs minhas cordiais saudações. 
— (a) Senador Dr. Vivaldo Palma 
Lima Filho, presidente. 
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ASSOCIAÇÃO DOS ESCOTEIROS DE SANTA TEREZINHA 

Uma linda dansa indígena apresentada por esta Tropa Escoteira Paulista, dirigida pelo 
Chefe Irineu Facchini, num Fôgo de Conselho realizado pela mesma. 

* 

2º Reunião Nacional dos Assistentes Religiosos Católicos 

Pelo Comissário Geral Religioso da União 
dos Escoteiro do Brasil, Ch. Rev. Pe. Jcão 
Ruffier, S.]., foi remetida uma circular a to 
dos os Vigários e Autoridades Católicas, côbre 

a realização, em julho próximo, da “2.3 Reunião 
Nacional dos Assistentes Religioscs Católicos” , 

da qual extraímos os seguintes tópicos, para 

sua maior divulgação: 

Revmo. Snr. 

1) Conforme circular de 20 de outubro do 
ano passado, V. Revma., como tcdos os assis- 
tentes religiosos da União dos Escoteiros do 
Brasil, foram consultados pelo Rev. Pe, José Al- 
berto de Castro Pinto sôbre a conveniência de 
adiarmos a realização da 2.2 Reunião Nacio- 
nal de Assistentes Religicsos Católicos (2,2 
Re.N.A.R.C., para julho dêste ano. 

2) De volta do Sul do País e retomando 
o cargo que me fôra confiado há dois anos, 
encontrei a totalidade das respostas favoráveis 
a êste adiamento que só trazia vantagens. 

Tenho portanto antes de mais nada, o dever 
de agradecer de público, aos bons serviços 

prestados pelo Revmo. Snr. Tôn. Castro Pin- 
to, à assistência religiosa de nosso movimento, 
durante êste ano de minha ausência. 

4) Enfim, conforme ao S$ 2 desta cir- 
cular, venho, confirmar as propostas de adia- 
mento de nossa 22 Re.N.A.R.C. Devido à 
nova determinação do periodo ce férias, não 
nos fica a escolher, senão a semana de 14 
a 17 de julho inclusive; podendo assim os Revs. 
Pes. viajar para o Rio na Segunda, e reem- 
barcar no Sábado para a cura de almas. 

Para o alojamento; como o Seminário, êste 
ano, vai atrazar seu pericdo de férias para a 
época do Congresso Eucaristico Nacional, pre- 
cisamos procurar o único alojamento que nos 
restou um pouco mais escoteiro o Campo Escola | 
ca Ilha da Bôa Viagem. Não estaremos em ho-: 
teis de alto luxo; mas para escoteiros, es 
muito bem acomodados. 

5) Para esta segunda reunião, foi-n 
cedida pela Diretoria Nacional igual ve 
ano passado. Esta verba deverá ser 
correspondênca indispensável; m 
dos Assistentes nos dias da ] 
tante poderá servir para ai 

    

    
   

     



   

   Ee dao podemos ainda formar exatamen- 
“te uma idéia das necessidades de cada um; va- 
mos pedir que todos façam o impossível para 
concorrer com parte de seus gastos, quer cb- 
tidos por facilidades conseguidas conforme a 
própria iniciativa quer auxilados pelas mesmas 
Regiões como aconteceu em nossa 1,9 
Re.N.A.R.C. Enfim, procuraremos cobrir 
quanto possivel até metade dos gastos, aus 
mais necessitados que primeiro se inscreverem, 
enquanto não se esgotar a verba. 

6) Para terminar, peço a quantos se com- 
prometeram na cclaboracção da redação do “Ma- 
nua! dos Escoteiros Católicos”, não se esque- 
cam de que “Promessa é “dívida”, principal- 

   
   
   

    

    

  

   

mente entre 

lavra, Ainda este 
laboração, para iniciar o trab 
ção e redação, a fim de a 
em nossa 2.º Re.N,A,R.C. 

Aliás, aproveitando a ocasião, peço 
recidamente a todos, estudem c 
as Resoluções da 1. 2 Re.N.A.R. C., e enviem 
logo suas sugestões, para serem discutidas dm a 
nossa 2.º Re.N.A.R.C, a 

Pedindo a Nosso Senhor abençõe, tanto ou -| 
mais esta nossa Segunda Reunião, encomen- | 

- de-a às Orações e Sacrifícios de Ve, Revma. á 
de quem espero para breve, a comunicação de 
sua vinda sem falta para nos ajudar. 

  - oe Pare E) dem O ss 

  

LITERATURA ESCOTEIRA 
PORTUGUESA 

O mensário “Sempre Pronto” que se 
publica em Lisbôa, Portugal — sob a 
cireção do Chefe Eduardo Ribeiro, tem 
sido um dos maiores paladinos da 
Causa Escoteira naquele país irmão e 
sua contribuição para o Escotismo Por- 
tuguês tem sido das mais notáveis. 
Além da regularidade de sua pubii- 
cação, do valcr e interêsse de seus ar- 
tigos, da intensa propaganda que rea- 
liza, publica, ainda, folhetos e obras 
escoteiras, cooperando numa das mais 
eficientes atividades escotistas, que é 
a de proporcionar a bibliografia espe- 
cializadas do Escotismo. Eis as últi- 
mas publicações feitas pelo mensário 
“Sempre Pronto”: 

PARA SER ESCOTEIRO, livreto de 
50 páginas, com as provas completas 
para escoteiro de 3.º classe (noviço), 
fartamente ilustrado e contendo todos 
os requisitos para o aspirante realizar 
estas provas. 

O ALCOOLISMO, separata da con- 
É ferência pronunciada pelo Dr. Ayres 
— Serrano e Silva, sôbre êste problema, 

Jardim, sôbre a visita que fez ao tú- 
mulo de Baden Powell, em Nieri, Qué- 
nia (África Oriental Britânica). 

io Do A 

AGENDA ESCUTA — Pelo Corpo 
Nacional de Escutas, uma das entida- 
des escoteiras de Portugal, foi publi- 
cada a “Agenda Escuta”, pela segun- 
da vez. Excelente na apresentação, 
magnifica por suas ilustrações e ensi- 
namentos, “Agenda Escuta”, é uma 
publicação de grande valor para todos 
os escoteiros, na qual diariamente de- 
vem anotar suas atividades e lembre- 
tes e que no fim do ano representará 
um verdadeiro diário, repleto de ensi- 

namentos e lições. 

XX o X 

CALENDÁRIO DE 1953 — Também 
pelo Corpo Nacional de Escutas foi 
publicado o Calendário para 953, 
que, em cada mês, insere mag 
fotografias acena conse 
E" uma publicação de ronda 
de maior Eric q a Ca 
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Escoteiros “João Gaspar Guedes” 

A Associação de Escoteiros “João 
Gaspar Guedes”, com sede em Pon- 
ta Grossa (Estado do Paraná), dirigi- 
da pelo Chefe Rev. Pe. Teófilo Feiera- 
bend, é uma das Tropas Escoteiras que 
se destacam não só por sua apresenta- 

ção, como por sua operosidade. 
Uma das suas últimas iniciativas 

em Ponta Grossa foi a de realizar o 
“Natal dos Pobres”, numa afirmativa 
dos bons sentimentos que a anima e 
de seu alto espírito caritativo. Desta 
maneira os Escoteircs da Tropa Prin- 
cesinha, proporcionaram aos menos 
favorecidos da sorte alguns instantes 
de alegria e sat sfação na magna data 
da Cristandade. Para tal, aproveitaram 

  
ESCOTEIROS “JOÃO CASPAR GUEDES” pr 

Ponta Gressa, no Estado do Paraná, pode se orgulhar da boa Tropa Esccteira que pos: T 

e que se destaca pela correção de sua apresentação, 
dedicação de sua chefia. E 

a boa vontade e colaboração de ben- 
feitores pontagrossenses, do comércio, 
etc. arrecadando a importância de Cr$ 
500,00, com que adquiriram brinque- 
dos para as crianças e doces para to- 
dos, 

A iniciativa dos valorosos Escoteiros 
“João Gaspar Guedes”, não teve vul- 
to extracrdinário no número de pre- 

sentes e doces distribuidos, mas avul- 

tou pela maneira eficiente na concre- 

tização de um sentimento nobre dos 

corações juvenis, que muito eleva esta 

Tropa Escoteira. 

Egidio Piloto Neto, 

pelo valer de seus esco eiros, p 
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SESSÃO DE 4 DE MARÇO DE Reunião da 2.º h a a a 

O e E Sea E tinuando com q ind % Rel Pe. o ouças, ecre = Curti, Ch. João Fernandes Brito, ro  Ruffier consulta a Diretoria Nacional sóbre a realização desta reunião, para julho deste ano, Expediente —- Do presidente da que é aprovada assim como pe crédito de C Câmara Municipal de Santo André, of, comu. 20.000,00 para as despezas de sua reali A 
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* nicando o voto aprovado de congratulações pela Acampamento Internacional de Pat realização da “1.º Conferência Nacional de Es-  -— Tratou-se de realização deste Acampamento am k cotismo”. Telegrama da Região de São Paulo, mercado para 28 de julho a 3 de agósto de 
G informando que a mesma já está trabalhando na 1954, sendo aprovado promover, no Rio de Campanha em pról dos flagelados em coopera- Janeiro, uma reunião conjunta de seus dirigen- 

cão com a Cruz Vermelha Brasileira, etc. tes, para tratar das providências e dividir en- 
* Posse do Vice-presidente —— E” dada a posse cargos a respeito do mesmo. 

ao novo Vice-presidente, Ch. Dr. Ernesto 2.º e 3.º Cursos da Insígnia de Madeira 
Pereira Carneiro Sobrinho, que é saudado pelo — O Comissário Nacional, Ch. Gelmirez de 

idente, Ch. Dr. Victor C. Bouças, e que o Mello, trata destes dois Curscs a serem reali- 
mesmo agradece afirmando que tudo fará pela  zados êste mês pela U,E.B. na Capital Pau- 
maior grandeza do Escotismo Nacional e da lista e por sua proposta foi aprovado um auxi- 
União dos Escoteiros do Brasil. lio para a vinda de chafes das Regiões do 

Cartazes do Imposto Sôbre a Renda — O Pará e de Minas Gerais para participarem des- 

Presidente, Ch. Dr. Victor C. Bouças, trata da tes Cursos. 
distribuição, por parte dos escoteiros, por in- 3. Ajuri Nacional Escoteiro E Ainda pelo termédio de suas Regiões, dos Cartazes de Pro- Comissário Nacional foi comunicado de que 
paganda sôbre o Imposto de Renda, num ser- estão sendo envidados todos os esforços para a 
viço do Movimento Escoteiro à comunidade. realização deste Ajuri deste ano de acôrdo com 

o Pragrama Anual, 
Medalhas de Gratidão — Por proposta do 

Secretário Geral, Ch. João Fernandes Brito, são 
concedidas as Medalhas de Gratidão, aos Che- 
fes Dr. Leão Machado, Dr. José Eduardo de 
Macedo Soares Sobrinho, José Spina e Jurucey 
Pucu de Aguiar, e por proposta do Comissário 
Nacional, Ch. Gelmirez de Melo, ao Chefe 

Campanha em pról dos flagelados pela seca 
-— O Comissário Nacional, Ch. Gelmirez de 
Melo, informa que foi telegrafado às Regiões 
Escoteiras para que cooperem em tôdas as cam- 
panhas em pról das populações nordestinas as- 
soladas pela seca, relatando o bom trabalho 
que em todos os Estados os escoteiros já vêm 

realizando. David Barros. , 
Prestação de Contas — O Tesoureiro, Ch. Relatório de 1952 —— O Presidente, Ch. Dr. 

José A. Silveira de Andrade Jr. apresenta a Victor C. Bouças, lembra a entrega dos relató- 
prestação de contas da Tesouraria a ser en- rios de 1952 da Diretoria Nacional da U.E.B. 
viada ao Ministério da Educação, referente à 
subvenção de Cr$ 500.000,00 concedida à 
União dos Escoteiros do Brasil pelo Govêrno te 
Federal. 

* Expediente do Comissariado Internacional SESSÃO DE 25 DE MARÇO DE 1953 —. 
| + Na ausência do Comissário Internacional, o Presidente, Cr. Dr. Victor C. Bouças, secreta- | Presidente designa o Secretário de Publici- riado pelo Secretário Geral, Ch. Jcão Fernandes dade, Ch. Mauro V. Galliez, para responder Brito. 

pelo seu expediente, Expediente — Da Cruz Vermelha Brasileira, 
ha - Semana Escoteira — O Secretário de Publi- of. agradecendo a cooperação dos escoteiros 
||| “idade, Ch. Mauro V. Galliez, trata da propa- — nas campanhas em pról das populações flage- 
A ganda da próxima “Semana Escoteira”, expon- ladas do. Nordeste. Telegrama do presidente 
a “do O plano de palestras pelo rádio e televisão, da Legião Brasileira de Assistência, D. Darcy 
—  Jormais e revistas, solicitando a necessária co.  Sarmanho Vargas, no mesmo sentido. Da Re- 

*aboração dos demais diretores, gião do Distrito Federal, of. comunica 
Grande Conselho da U.E.B, — Trata-se da , reunião de seu Conselho Regional. Bole: 

ização deste Conselho, de acôrdo com os. “ formativo da R Blat de 'Os, sendo assunto conservado em pauta “Monitor Regional” 
“Fesolvido em outras reuniões. co, etc. 

    

   

     

   
     

    

   



      

  

Campanha em pról das populações flage 

oa lição Comiinário Nacional Ch. Gelmirez 

"de Melo, comunica os bons serviços que Os 

esccteiros, tanto do Distrito Federal, como 

dos Estados vêm realizando nas campanhas de 
ajuda às populações nordestinas. flageladas. 

Viagem do Presidente — O Presidente, Ch. 
Dr. Victor C. Bouças, relata a viagem que fez, 

em companhia do Diretor da “Tribuna da Im- 

prensa”, Dr. Carlos Lacerda, ao polígono das 

secas, explanando o que viu, assim como às 

Regiões e Tropas Escoteiras que visitou, real. 

cando a boa vontade que em tôda a parte en- 

controu pelo Movimento Escoteiro, só faltando 

chefes e diretrizes para que o Escotismo ali 

tenha maior desenvolvimento. 

3,3 Conferência Interamericana d> Escotismo 

— Pelo Secretário de Publicidade e Comissá- 

rio Internacional interino, Ch. Mauro V. Gal- 

liez, são lidos os ofs. do Presidente do Con- 

selho Interamericano de Escotismo e do Gal. 

D.C. Spry, relatando a “3.2 Conferência In- 

teramericana de Escotismc”, e comunicando a 

eleição de sua Diretoria, a:sim ccmo da trans- 

ferência de sua secretaria para Havana. 
Quotas co Bureau Internacional Escoteiro 

— E' entregue ao Tesoureiro o recibo do pa- 
gamento das quotas de 1950 a 1952 ao Bu- 
reau Internacional Escoteiro. 

Dirstor da “Editora Escoteira” — Tendo se 
exonerado do cargo de Diretor da “Editora Es- 
coteira” o Ch. Eurípedes da Rcsa, por prcposta 
do Secretário de Publicidade, foi nomeado para 
este cargo o Ch. Antônio Cândido Pereira Dias. 

Cursos de Chefes da Insígnia de Madeira 
— O Comissário Nacicnal, Ch. Gelmirez de 
Melc, comunica que foi realizado o Curso de 
Chefes, de 7 a 18 deste mês e que o Curso 
de Lobinhos, iniciado a 20, deve terminar no 
dia 26, tendo êstes Cursos da Insígnia de Ma- 
deira alcançado o melhor êxito. 

Ch. Salvador Fernandez -—— Devendo che- 
gar ao Ric no dia 27, dêste mês, o Comissá- 
rio Viajante do Bureau Internacional Escoteiro, 

. Ch. Salvador Fernandez, é aprovado conside- 
rá-lo hospede oficial da U.E.B., e realizar di- 
versas reuniões da Diretoria e do Comissariado 

Técnico Nacionais, com êste destacado chefe. 
tola Nacional — Volta-se a falar 

e da U.E.B, possuir seu Campo- 
al próprio, tanto para a realiza- 

de Chefes ,como para 
» O Vice-presidente, 

reira Carneiro Sobrinho, en- 
a tertano nba “atras 

a 
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SESSÃO DE 14 DE ABRIL DE 1 
sidente, Ch. Dr. Victor C. Bouças, 
pelo Secretário Geral, Ch, João Fernandes EP 

Expediente —- Of. do Ministério das 
ções Exteriores, solicitando dados sôbre 
vimento Escoteiro no Brasil, para serem 
tidos ac Consulado Brasileiro em Soutt 
(Inglaterra). Carta do Dr. Leão Machado, 
decendo a concessão da Medalha de | 
Of. da Região do Distrito Federal, soliei 
per empréstimo, diversos artigos, para f 
rem em sua exposição escoteira, etc. | 

Ajuri Escoteiro em Macaé —— Of. da 
do Estado do Rio convidando para a 
mana Escoteira, inclusive para o Ajuri 
teiro que realizará em Macaé, sendo de 
do o Secretário Geral, Ch. João Fernandes: 
to, para representar a U.E.B. nestas : 
nidades. - à - 

Tescuraria — São aprovados os bala 
dos mêses de janeiro e fevereiro, assim 
o balanço de 1952, apresentados pelo 
reiro, Ch. José A. Silveira de Andrade Jr. 

Relatórios — Estando convocado para O dia 
29 de abril o Conselho Nacional da U.E.| 
para apreciação das contas e relatório | 
retoria Nacional, referente a 1952, o pr 
Ch. Dr. Victor Bouças, comunica que já 
os Relatórios do Secretário Geral, do Sec 
rio de Publicidade e o Comissário Int 
nal e que está preparando, com estes: 
rios, o Relatório Anual de 1952, q 
ser publicado impresso, da Diretoria Nac 
da U.E.B. : x 

3.º Conferência Interamericana de És 
tismo — O Cel. Leo Borges Fort 
presentou a União dos Escoteiros do 
ta Conferência, realizada em Ha 
a 25 de fevereiro último, faz 
das tentativas para a funda 
Interamericano de Escotismo, 
talhando o que foi a 1.2 
realizada em Bogotá, se 
car cutra reunião especial, 
ximo, para a conclusã 
verbal. om 
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Confederação Nacional da Indústria. 

CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

Cursos de Aprendizagem: 

Na organização dos seus cursos de aprendizagem a administração do 

SENAI deu prioridade, à área de maior demanda de artífices. 

O funcionamento de um parque industrial implica na existência de um 

número ponderável e permanente de operários qualificados de fabricação, 

montagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como: ajustado- 

res, torneiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros, soldado- 

res, caldereiros, montadores, fundidores, modeladores, mecânicos eletricis- 

tas, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão e carpin- 

teiros. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões 

próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se utilizam com 

frequência de pequenas oficinas independentes e especializadas nêsse 

mistér. 

Os artífices encarregados dêsse setor constituem parte cada vez mais 

importante no quadro dos operários qualificados dos países industriais. O 

ceu número cresce à medida que aumenta a mecanização da indústria e a 

sua qualidade sóbe de nível na proporção dos novos inventos acrescido ao 

parque de máquinas e de equipamento, 

Por isso, em todos os países industriais é das especialidades acima enu- 

meradas o número dominante de cursos oferecidos nas escolas profissionais. 

Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos le- 

vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. 

Um segundo grupo foi considerado a seguir pelo SENAI que é o das 

indústrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de móveis, 

de construção civil, de construção naval e outras que se beneficiam direta 

ou indiretamente da formação de operários de manutenção previsto no 

primeiro grupo, mas necessitam também de operários qualificados na sua. 

linha de fabricação. “e 
n 
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    Para éste foram e estão sendo organizados os seguintes cursos: com 

positor manual, mecanotipista, impressor, encadernador, pautador, sapatei 

cortador de calçados, modelista de calçados, alfaiate, costureira, bord 

— marceneiro, carpinteiro, entalhador, tapeceiro, estofador, pedrei c 
— eiro, instalador eletricista, fiandeiro, tecelão, cerzidor, labc 

dor ceramista, moldador ceramista, torneiro c 

à, Carpinteiro naval. Outros cursos dê 
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de vista de mão de obra. E" o das i 
ação de papel, de borracha, de plást 
tos e outras similares. e 
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 curtimi icos, de cur per 

sa ifices 
' Também estas se beneficiam da formação de arti4cês ITS 
| à montagem e à manutenção de suas máquinas € deal ao 

Na parte de preparo sistemático de papai ne po. oo 
“- tmaior problema reside, todav'a, na formação able ação laio 

riores de comando e de contrôle dos processos de fabr o, isto 

“e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a Sa 
triais. Os dernais operários, com algumas exceções, sao is 

io local de trabalho. aa e 
fo arg SS er E cometido ao SENAI o encargo nao o mao “scolas 
de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atend 4 
e éste último grupo industrial. Ma 

A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outro: 
países, isto é, cursos logo abaixo do nível: universitário. . é 

De um medo geral incluem-se sob a denominação de técnicos, as. 
Suintes categorias de especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes. 
laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, 
culistas, inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos. 
fabricação, encarregados de contrôle da produção, especialistas de esF 
ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especiali; pe 
os, aplicadores de testes, etc. a A 

Em verdade, a' enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 
esgotando, de modo algum, tôda a lista de funções desempenhadas por a 
tipo de profissional. Tão pouco a referida lista define com a precisão os li-. 
-mites da categoria de técnico, por isso que muitas dessas funções são por. 
vêzes exercidas por homens de formação universitária, segundo a conveniên- 
cia ou o grau de complexidade técnica do problema. om 

Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação de técnicos para indústrias têxteis e químicos. O equipamento prevista. 
essa unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoamento de operários 
selecionados para a função de mestres para êsse grupo de indústrias. = E' sabido que o número de mestres e de técnicos a preparar e a mc Dilizar para as fábricas, constitui uma fração pequena” dos operários q - ficados. Por outro lado a arregimentação de professôres, de assistentes “especialistas para a ministração de ensino em cursos técnicos constitue blema bem mais difícil e dispendioso, “2 “»» - Por isso mesmo fixou o SENAI a política de construir e m “fas escolas de aprendizagem, mas só instalar inicialmente uma ca, nos têrmos da lei. 2 2 rei - Sad 

Essa escola é uma unidade central destinada “argtl 
“das indústrias químicas e têxteis de todo o país, func “de bôlsas de estudo que assegure as despesas de t 

- São dos estudantes selecionados, o que possibil 
arsos pontos do País. . à pads REA, > f 
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